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0 acto de Posse do Presidente da tâmara os Centros de Artesanato 
Mufliciofil de Braga. $P. Eng." Alberto José ao serviço do Turismo 

do Vale Rego Amorim 
registou a presença de centenas de altas individualidades do Distrito 

0 Palácio dos Falcões foi pequeno 
para albergar uma autêntica mul-
tidão, que quis tornar parte no acto 
ate posse do EIig.Q Alberto Amorim, 
à frente do Município bracarense. 
Braga viveu um dia festivo. Do 

concelho, do distrito e ele ,vários 
pontos do País, deslocaram-se ao 
Governo Civil pessoas da maior re-
presentação, que quiseram testemu-
nhar ao sr. Eng.0 Alberto Amorim a 
sua amizade e viver aqueles mo-
mentos de fé patriótica. 
Após o acto da posse, falou em 

primeiro lugar o Chefe do Distrito 
que disse conhecer bem as funções 
do empossado, pois já tinha ocupa-
do igual cargo, onde procurou fazer 
o melhor possível. Está confiado na 
acção do novo empossado, foi seu 
colaborador na Câmara e conhecia 
os seus méritos. 

A determinada altura afirmou: 

cA hora, meus senhores, a hora 
que vivemos — assim o quer o Go-
verno— é uma hora de profundas 
realizações. Ou,--remos modificar a 
face do País; queremos acelerar o 
protsresso que, há quatro décadas. 
se tem operado nesta terra; quere-
mos, através, possivelmente, de no-
vos processos ir de encontro às ne-
cessidades mais latentes, às necessi-
dades essenciais à vida das nossas 
populações, pelo que precisamos de 
Dirigentes que, estejam perfeita-
mente integrados no ritmo que 3 
momento impõe, V. Ex.a é um de-
les. Por isso, foi-me imensamente 
agradável propó-10 ao sr. Ministro 
do Interior, a quem coube a nomea-
ção. 
A nossa cidade tem que forçosa-

mente acompanhar o ritmo de pro-
gresso; a iniciativa particular mos-
tra-se aqui portentosa, o que é mo-
tivo de orgulho para todos nós, e 
isso leva-nos a exigir do Município 
uma acção viril, constante, e o Pre-

sidente da Câmara, que deve ser o 
motor de todas as iniciativas, tem de 
estar no centro a3 tudo aquilo que 
vise a grandeza das terras, acompa-

"r-. nhado dos órgãos da administração 
municipal, que é necessário vivifi-
car, pois é desejo`do,Sr. Presidente 
do Conselho que todas as institui-
çces_ todos os organismos, sejam 
aproveitados em toda a sua poten-
cialidade. No caso do Município, o 
Presidente é um dos órgãos da ad-
ministração municipal que não po-
de esquecer que a seu lado está a 
Vereação, está o Conselho Munici-
pal e estão, ainda, os funcionários 
que têm de vir connosco comparti-
lhar destas tarcias.b 

A terminar, referiu-se ao último 
discurso do sr. Presidente do Con-
selho, incitando todos os homens de 
bem a colaborar ;na Cruzada que 
Sua Ex.a em boa hora iniciou para 
manter a Pátria íntegra. 

Falou, a seguir, o sr. Dr. Macha-
do Ruivo, Presidente da Comissão 
Distrital da Acção Nacional Popu-
lar. aue felicitou o novo Presidente 
da Câmara, desejando-lhe as malo-
res felicidades no desempenho do 
cargo. 
Saudou o Chefe 'do Distrito, sa-

lientando o seu espírito dinamiza-
dor e homem de acção. 
Apelou para a unidade de todos 

os Portugueses, só com uma frente 
unida poderemos vencer o inimigo 
comum. 

Em seguida, falou o Vereador sr. 
Leitão de Carvalho que, em nome 
da Câmara, saudou o novo Presi-
dente, enalteceu as suas qualidades 
•e prometeu toda a possível colabo-
ração. 
Enalteceu a obra do seu anteces-

sor, sr. Dr. Viriato Nunes, que s r-
viu com dedicação, os interesses do 
concelho. 
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LICEU DE - BARCELOS 
Foi com grande satisfação que re-

cebemos a notícia de que havia sido 
criada mais -uma alínea— a alínea 
E (Direito) — no 3.o ciclo igualmen-
te criado no presente ano lectivo, a 
qual se vem juntar às alíneas B e 
F já em funcionamento. 

Mais uma dívida contraída pela 
nossa terra para com os Senhores 
Ministro da Educação Nacional, 
Prof. Doutor Veiga Simão, e Subse-
cretário de Estado da Administra-
ção Escolar, Doutor Justino Mendes 
de Almeida, na sequência de uma 
política de ensino que permita fa-
cilitar o acesso aos diversos graus 
de :ensino, de todos os portugueses 
que para isso revelem capacidade 
e queiram valorizar-se no sentido 
de contribuírem para um Portugal 
cada vez maior. 

Aqui deixamos expresso o nosso 
agradecimento a Suas Excelências e, 
a certeza de que temos acompanha-
do com a mais viva admiração a 
abra .admirável que vêm realizando. 
Ao Sr. Presidente da Câmara Mu-

nicipal, Dr. António Vasco de Fa-
ria, e a todos que com ele colabo-
ram mais intimamente neste surto 
de desenvolvimento que na nossa 
terra se está a verificar, as nossas 
sinceras felicitações pelo apego •_; 
ahnei:•ada dedicação devotados ao 
progresso deste grandioso Concelho. 

Os alunos interessados, deverão 
dirigir-se à Secretaria do Liceu e 
fazer a sua matrícula, pois estão 
isentos de qualquer multa. 
As matrículas são feitas como se 

tratasse de período normal. 

Encerrou a cerimónia o sr. Eng.<> 
Alberto José do Vale Rego Amorim, 
que agradeceu as palavras que lhe 
haviam sido dirigidas pelo sr. Go-
vernador Civil «que o fizera como 
ele é na política»; as do Presidente 
cl i A. N. P.; e as do vereador sr. 
António Leitão de Carvalho. 

Em seguida disse: 

«Não pode estranhar-se que o Pa-
lácio dos Falcões, tantas vezes pal-
co ele notáveis acontecimentos, mos-
tre também hoje ar festivo. 

t; dia da Posse dum Presidente 
da Câmara di, Rrag!>, desta cidad.• 
nobilíssima e antiquíssima que an-
tecede a era de Cristo em 3 cente-
nas de anos, e é capital deste lllinho 
í~ar em belezas naturais. 
Braga foi sempre coisa dos seus 

pergaminhos e orgulha-se ele ser 
desiQnada «A Homa Portuguesa, 
pela fé dos seus cidadãos, e pelo 
prestígio dos seus arcebispos. 
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0 nosso Distrito 
foi a Lisboa agradecer 

ao Sr. Presidente 
da Repúbicas a sua visita 
0 Distrito de Braga, através de 

uma representação das Autoridades 
mais gradas da sua Administração, 
foi à Capital agradecer ao Senhor 
Presidente da República a sua re-
cente visita oficial à região dio Mi-
nho. 
No Palácio de Belém, o Chefe do 

Estado recebeu cumprimentos da 
representação minhota, que era di-
rigida pelo Governador Civil do 
Distrito- comendador Santos da Cu-
nha, e dá qual faziam parte os de-
putados prof. dr. Nunes de Olivei-
ra. eng.o Duarte do Amaral e co-
mendador Costa e Oliveira, o pre-
sirlente da Junta Distrital de Bra-
ga, Presidentes das câmaras muni-
cipais de Braga, Guimarães, Barce-
los, Famalicão, Esposende e Vila 
Verde, e o vice-presidente da edi-
lidade de Fafe. 
Em nome de todos e do Distrito, 

o Senhor Governador Civil fez en-
tão o agradecimento formal, real-
çando ter resultado da referida vi-
sita a certeza de quanto Sua Ex-
celência -era estimado e respeitado 
nas terras do Minho. 
Depois, aproveitando-se esta oca-

sião de agradecimento, foram ofer-
tadas ao Senhor Presidente da Re-
pública exemplares, em prata e co-
bre, das medalhas comemorativas 
da III Exposição Agro - Pecuária 
do Norte (Agro-70), que Sua Exce-
lência inaugurou. 

Excelentíssimos Senhores: 

Creio que não há exagero ao afir-
mar-se que a ARTE POPULAR é 
um dos valores mais positivos ao 
serviço do TURISMO na região do 
Norte do País. 

Mas .a arte popular está profun-
damente corrompida por influên-
cias várias e a descaracterizar-se de 
tal maneira que acabará por perder 
todo o interesse se se lhe não acudir 
depressa. 
Em todas as nações da Europa se 

tem desenvolvido uma acção eficaz 
em defesa do artesanato. 

Em Itália, o artigo 45 da Consti-
tuição, garante a sua tutela e de-
senvolvimento. 
Em França, a Lei de 27 de Se-

tembro de 1923 regulou o crédito .a 
conceder aos pequenos artesãos e 
às sociedades corporativas de arte-
sanato; em 1925 criaram as Cham-
bres de Métiers para representarem 
junto dos poderes públicos os inte-
resses profissionais e económicos 
dos artesãos, conforme ;sistema já 
anteriormente seguido na Alema-
nha, Bélgica, Luxemburgo, Poló-
nia •e Suíça; •cm 1941, criaram o 
Crédito Artesanal. 
Na Finlândia, Dinamarca, Suécia, 

e Noruega, há centros verdadeira-
mente modelares, alguns já com 
mais de trinta anos ,como porexem-
plo_ o de Copenhaga. Estes centros, 
com exposições e secções de venda 
permanentes, premeiam os melho-
res trabalhos e sustentam professo-
res ao serviço -do artesanato e artis-
tas especializados que criam os mo-
delos, dirigem a parte artística e 
técnica, etc. Atente-se, por exem-
plo. na conferência de Olof Gum-
lnerus, director da FINNISH SO-
CIETY OF CRAFTS AND DESIGN, 
de Helsínquia, promovida pelo Ins-
tituto Nacional de Investigação In-
dustrial. 
Na Alemanha, há .escolas de edu-

cacão profissional e , quatro gré-

Dr. Manuel Soares 
ciopiafio leal 
Vice-Presidente da Câmara 

Municipal de Fafe 

No dia 29 de Setembro, no Palá-
cio dos Falcões, o Governador Ci-
vil do Distrito, Comendador Antônio 
Maria Santos da Cunha, deu posse 
ao Dr. Manuel Leal, no cargo de 
Vice-Presidente da Câmara de Fafe. 
Assistiram ao acto as indivíduali-

dades mais representativas do con-
concelho de Fafe e algumas do Dis-
trito. 
Após o acto de posse, o sr. Gover-

nador Civil pronunciou um discur-
so de exaltação política, de incita-
mento, para que todos trabalhemos 
por uma Pátria mais engrandecida. 
Elogiou o povo de Fafe nas pes-

soas do seu Presidente e Vice-Pre-
sidente da Câmara, enaltecendo as 
qualidades do empossado. 
Jornal de Barcelos deseja ao sr. 

Dr. Manuel Leal ias maiores feli-
cidades no desempenho do seu man-
dato. 

Tema,, do - Centro do Arte-
sanato de Barcelos apresen-
tado em 15 de Junho de 
1970, por J. Macedo Correia 
no « Colóquio de Turismo e 
Termalismo do Norte», na 
cidade de Braga 

1 
mios -de artesanato em franco pro-
gresso destinados à sua organização 
e defesa. Veja-sie o que foi a Expo-
sição do Artesanato Alemão, reali-
zada em Lisboa e no Porto em 1968. 
Em Portugal, pràticamente, ;não 

há nada. 1 
Criaram-se ná uns quatro ou cin-

co anos os primeiros centros de ar-
tesanato, simplesmente para peçO-
lha e divulgação dos trabalhos -ar-
tesanais. Actt•atlnente rã sete oen-
tros criados (Braga, Barcelos, Via-
na do Castelo, Coimbra, Estremoz, 
x.vorá e Nisa), mas todos eles, infe-
lizmente, ainda continuam simples-
mente em organização. Estão a vi-
verde balões de oxigénio e até este 
mesmo lhes está a ser ministrado 
em condições deficitárias. Estão a 
viver uma vida difícil não dando o 
rendimento que - se lhes deve pedir 
e para que foram criados. É neces-
sário -dar-lhes uma organização ca-
paz -e dotá-los com as condições in-
dispensáveis para o boro desempe-
nho da sua missão. 
Todo o artesanato ido País vivo 

desorganizado, desamparado, des-
prezado, quando não .. perseguido, 
criando-se-lhe uma vida difícil. 
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0 Senhor Ministro 
da Educação Nacional 
visitará o nosso Distrito 

- r 

Uma comissão de representantes 
do nosso Distrito, constituída pelo 
governador civil, comendador San-
tos da Cunha, pelos deputados, pro-
fessor Dr. Nunes de Oliveira e co-
mendador José da Costa Oliveira, 
pelo reitor da Faculdade Pontifícia 
de Filosofia e pelos presidentes das 
Câmaras de Braga, Barcelos, Fa-
malicão, Celorico de Basto, Póvoa 
de Lanhoso e Vila Verde, respectiva-
mente srs. eng a Alberto Amorim, dr. 
Vasco de Faria, Manuel Dias Costa, 
prof. Carlos Martins, Abel Mourão, 
Avelino e Fausto Feio — esteve em 
Lisboa e avistou-se com o sr. Mi-
nistro da Educação Nacional. 
Em audiência concedida, aquela 

deputação manifestou a Sua Exce-
lência a :estima e reconhecimento_ 
pela criação de novos estabelecï-
mentos de ensino no Distrito de 
Braga. 
Houve ensejo de convidar, durati-

te a presente audiência, o Ilustm 
Governante para presidir, e honrar 
com sua presença, à abertura ofi-
cial das aulas na referida Factilda-
de Pontifícia, devendo depois visi-
tar o nosso Distrito. 
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ROTA 
Acorda-se p'ra a vida. O Amor bate 
Ao nosso coração: é primavera. 
E veste-nos de rosas e quimera 
Nosso caminho é de oiro, é escarlate. 

Passa o tempo. E a vida é um combate, 
E em cada coração há uma fera. 
—,6i doce tempo, em que ditoso eu era I 
E isto semelha um toque de rebate... 

E vem a noite, sem luar nem estrelas. 
—Que é dos bergantins de oiro e caravelas 
Que no mar da noss'alma um dia andaram? 

Mas sómente um gemido nos responde, 
E que vem sem sabermos sequer donde, 
E é a voz das ilusões que naufragaram I... 

A. GARIBALDI 

o acto ao Posse do Ploesidente 
d • Câmera .Mntíícipal de l3r • ga 

(Continuação de 1.a pagina) 

Braga habituada como está a ter 
à frente do seu Município homens 
Que sempre a dignificaram, presti-
giaram e desenvolveram, como não 
sabe ser ingrata, volta hoje e espe-
rançadamente, a cumprir a cortesia 
cívica de saudar o seu novo Presi-
dente e na pessoa dele toda a pleía-
de de homens que o antecederam. 
Para muitos dos presentes a sua 

vinda traduz ainda a gentileza de 
trazer um abraço ao seu amigo. 
Permita-se-me que saúde e pres-

te homenagem ao Presidente ces-
sante, Dr. Viriato Amaral Nunes, 
que dedicou a esta terra todo o seu 
esforço e saber, adoptando-a como 
se sua fosse, e agradecer-lhe as boas 
relações de amizade .e lhaneza de 
trato que sempre me dispensou co-
mo seu colaborador mais próximo. 

'teus Senhores: 

Devo a Braga o melhor da mi-
nha vida. Nasci a 12 quilómetros 
da sua sede, aqui frequentei o Li-
ceu e aqui me fixei após concluir 
o curso Superior. Aqui constituí o 
nieu lar, aqui nasceram os meus fi-
lhos, aqui tenho os meus amigos. 
Eis porque amo Braga, eis por-

que esta terra é quase tão minha 
como dos que aqui nasceram. 
Perfilho o trilema «Deus, Pátria 

e Familia» e nas minhas amizades 
cabem todos os homens bem inten-
cionados. 
E que posso prometer? 
Ao Governo o respeito pela Iiie-

r.arquia, a Braga e seu termo dedi-
car-me com amor e entusiasmo aos 
seus problemas, usar de honestida-
de nos métodos, firmeza nos princí-
pios e uniformidade no critério. 
Procurar promover a paz, o de-

senvolvimento urbano e rural, con-
siderar de interesse ,prioritário os 
problemas de Educação, esforçan-
dc•me para que Braga veja amplia-
dos os Estudos Superiores, seja do-
tada de Ensino Técnico Médio, e 
por dar execução às obras de abas-
tecimento de água à cidade e_ fre-
guesias limítrofes, à constru-,ão do 
Palácio da Justiça, da Central= de 
Camionagém, dos 119 fogos da Casa 
de Previdência a construir em ter-
renos da- Quinta dos Congregados e 
outras obras de Urbanização. 

Senhor Governador Civil:. -- 
Pretendo também como disse, es-

tenderão meio Rural os benefícios, 
que ele carece. Não podemos pre-
tender fixar as gentes das nossas 
aldeias com uma população de cer-
ea de 50 000 habitantes, no seu meio, 
sem lhes conceder o mínimo de co-
modidades ,a que têm direito. Não se: 
pode falar ,em promoção sócio-eeo-
nómica sem que determinadas in-
fra-estruturas existam e nós te-
mos freguesias por electrificar, ou-
tras apenas parcialmente electrifi-
cadas -e em muitas delas as vias de. 
acesso e de comunicação não per-
mitem trânsito automóvel. 
Os cofres Municipais esvasiam se 

ràpidam•ente .ao concederem-se pe-
quenos •subsídios para melhoramen-
tos e eu tenho muito gosto em poder 
referir a valiosa comparticipação 
que as populações do nosso conce-
lho têm dado, sempre que o Muni-
cípio encara obras de fomento nas 
suas aldeias, e o extraordinário mé-
rito da iniciativa particular no seu 
desenvolvimento urbanístico. 
Estou há muitos anos ligado às 

vidas dos 'Municípios, conheço per-
feitamente as dificuldades económi-
cas :e tenho esperança que a políti-
ca do Chefe do Governo, Prof. Mar-
cello Caetano, tão fértil já, em be-
néficas reformas, venha permitir 
aos Municípios vida mais desafoga-
da'e .estabelecer um sentido de prio-
ridade que se aproxime -mais das 
reais necessidades da nossa popula-
ção rural. 

Meus Senhores: 
O Presidente da Câmara precisa 

de todos os bracarens•es bem inten-
cionados— e graças a Deus não te-
nho encontrado excepções — tal co-
rno a Pátria precisade todos os (por-
tugueses que a não renunciam. 
E permita-se que saliente o va-

lor da imprensa ,e dos demais ór-
gãos de informação aos quais neste 
momento agradeço as palavras ami-
gas com que se têm referido à mi-
nha pessoa, e que tem constituído 
e hão-de continuar a constituir; 
uma forca extraordinária ao serviço 
da nossa. terra. 
'teus Senhores: 
Agradeço a todas V.as Ex.as o ca-

lor da vossa presença e que me dá 
a certeza de estar b(o,n acompa-
nhado. 
Se todos dermos as mãos, desse 

esforço conjunto e da ajuda d.e 
Deus, há-de .a nossa cidade seguir 
com firmeza`ao encontro da solução 
das seus anseios mais legítimos tais 
são a sua promoção nos aspectos 
cultural, educativo, social, económi-
co e urbanístico, e daremos assim 
anais um passo para o engrandeci-
miento -de Portugal.» 

Jornal de Barcelos, deseja .ao bom 
amigo, Eng.o Alberto Amorim, as 
maiores felicidades e oferece toda a 
colaboração. 

Campanha de saneamento 
dos Bovinos leiteiros 

a) — Obrigatoriedade de compa-

rência dos animais ;de raça turina 

e seus cruzamentos ,a partir do 1.0 

desfecho (inclusivé), que estei am ou 

não produzindo leite; 

b) — As transgressões serão pu-

nidas com a multa de 50$00 a 500$. 

Comunica-se que _ foram ,afixados 

Editais anunciadores da Companha, 

nas Regedorias das' freguesias. 

NOVA DIRECÇÃO PARA Isto de gostar  
de fumar  lio  01H01d110 1Ielof 

«Agora até se vêem adolescentes 
a fumarem diante dos pais, sem 
respeito nenhum!» 
Tantos rapazes e waparigas que 

só se sentem gente se fumarem on-
de ,e quando muito bem lhes apetc-
ce. É uma despesona o que certos 
jovens gastam em tabaco, mffimu 
quando ainda não ganham nada. 
Padres e seminaristas, religiosos 

(e não tardam também as religio-
sas) fumam como chaminés e do 
mais caro. Muitos já só se conten-
tam com tabaco americano! 

Isto é uma lástima! 
E queixam-se os pais, lastimam-

-s-e os superiores, barafustam os 
bem pensantes. E entretanto os jo-
vens, os adolescentes, as meninas 
de 13 ou hl anos, os rapazes de 10 
ou 11 vão fumando para serem gen-
te, mesmo que os proibam, e prin-
cipalmente se os proibirem. 

s 

Porquê insistir só com os jovens 
para que não fumem nesta idade, 
neste ou naquele lugar? 
E a pressão social de que eles 

sofrem as consequências, sem se po-
derem defender? 
Se é mal fumar, porque é que os 

adultos fumam? Se o fumar aos do-
ze anos é um «crime» porque não 
será aos 18 ou aos 30?... 
Por mim sempre que vejo um jo-

vem a habituar-se a fumar sinto pe-
na, porque não está a tornar-se mais 
livre ,e independente, mas a tornar-
-se mais dependente. 

l' uma vítima 'a viver a ilusão da 
liberdade e independência. Uma vi-
tima a quem a influência da publi-
cidade e do ambiente criam neces-
sidades não naturais. 

'lãs penso também que sozinho 
não é capaz de subtrair-se ao peso 
do exemplo dos•Colégas mais velhos 
e dos adultos. Reflicto que sé os 
adultos fossem coerentes também 
não fumariam ou velo menos mos-
trariam que teria sido melhor para 
eles não terem começado a fumar. 
Mas o que é mais grave é que os 

adultos parecem não fazer nada pa-
ra aliviar o peso da pressão social 
publicitária sobre os jovens. 

Se é nocivo firmar, porquê acon-
selhar diàriamet)te na televisão as 
diversas marcas de tabaco? Se é 
u.)na vergonha fumar diante de pes-
soas de respeito; porquê mostrar na 
televisão, nos jornais e revistas que 
só tem categoria quem fuma o taba-
co X ou Y? E que atirar com fu-
maradas para a cara da namorada 
é que dá categoria? 
Onde é que está a coerência desta 

sociedade em que vivemos ou des-
tes adultos que_se julgam mais res-
ponsáveis? Porquê criticar os ado-
lescentes porque eles f•uerem ser 
o que os adultos apregoam como 
distinção, com os meios mais po-
tentes e eficazes que se conhe-
cem? 
Porquê uma norma de respeito 

perante os adultos (um adolescente 
não deve fumar na presença dos 
pais) para uso privado e outro para 
uso pública? 
Quando se convencerá gesta socíc-

dade que amoral privada não é efi-
caz auando está lem conflito com as 
normas públicas comandadas .pelo 
dinheiro? 

A. G. 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Esta velha Associação chama os 
seus Sócios à reunião de amanhã, 
para ratificar a nova Direcção, pro-
posta pela cessante, ~ossibilita-
da por motivos imperiosos e invo-
luntários, de corresponder à solici-
tac_ ão da Casa— no transe em que 
se encontra. 
A escolha é acertada por ter in-

cidido .por um lado, em nomes vá-
lidos, com experiência já feita, qua 
dão garantia de gerência equilibra-
da; e, por outro lado, por trazer ao 
quadro directivo gente nova, ansio-
sa de se revelar, como elementos 
construtivos, que também (são. Ao 
elenco não falta cultura, experiên-
cia, dedicação, dinamismo e espíri-
to de sacrifício— enfim ,o somató-
rio de qualidades de quem sabe e 
quer trabalhar. É a impressão da 
simples observação do passado da 
maior parte dos membros desta no-
va Direcção, que nenhum Barce-
lense consciente deixará de reco-
mendar. Assinalável — em todos 
-eles — a virtude do equilíbrio — 
sem alardes nem falsa modéstia — 
a revalorizar o seu mérito, real e 
não aparente ou pretencioso nem 
prejudicado por exageros ou exces-
sos — frequentes — de bairrismo 
exagerado ou de paixão obcecante. 

Estão, por isso, os Bombeiros de 
parabéns, por se encontrarem em 

,'Zk• 

véspera de nova administração, à 
altura das necessidade, disposta — 
corno cremos — aos sacrifícios pre-
cisos para fazer singrar a Associa-
ção. 
E como o prestígio e a vitalidade 

da Corporação — que estarão na 
ordem directa da dedicação de to-
dos nós— se revêem e reflectem na 
própria Terra, como parte inte-
grante e complementar da mesma, 
eis-nos perante um motivo de inte-
resse e de orgulho para os Barce-
lenses, da cidade e do concelho. 
Assim é de esperar o correspon-

~ento do maior número de Sócios 
a esta chamada. acorrendo a afir-
mar com a presença a sua dedica-
ção, votando a lista a propor, que é 
formada pelos Srs.: 

Presidente, Dr. Adélio de Olivei-
ra Campos; Vice-Presidente, Fran-
cisco Duarte de Carvalho; L° Se-
cretário,'Manuel da Graça Pereira; 
2.0 Secretário, Jaime Mascarenhas 
Sineiro; Tesoureiro, António Dona-
to Correia de Oliveira; Vogais, 'Al-
berto Joaquim Vieira Coutinho; An-
tónio Araújo Ferreira; António Ta-
vares Fernandes; Henrique de Car-
valho; Joaquim Rodrigues da Silva; 
José Fernando da Cunha Ferreira; 
Manuel Pereira da -Quinta Júnior 
(1p Comandante). 

Os Centros de Artesanato 
1 ao scrviÇo do Turisulo 
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Veja-se, por exemplo, .a indústria 
popular tias louças de Barcelos me-
tida no Grémio Nacional dos Indus-
triais-de Cerâmica: proibiu-se-lhe o 
ensino profissional nas fábricas 
sem o estabelecimento de qualquer 
outra maneira; obriga-se a uns sa-
lários mínimos muito superiores ,,a 
quaisquer outros na mesma região e 
para os quais eles nem foram coai- 
sultados. Mesmo superiores ao das 
outras indústrias econòmicamente 
mais ricas. Resultado: não há artis-
tas nem operários capazes. 
Não Havendo em (Portugal uma 

re,ulamentaçao especial para o ar-
tesanato, nem um !organismo cor-
porativo próprio para io defender, 
as várias actividades artesanais ou 
estão associados à grande indús-
tria que as faz passar por maus ho-
cados, ou vivem desamparadas, 
abandonadas à sua própria sorte. É 
uma situação que não deve conti-
nuar, porque neste caso, as peque-
nas unidades industriais não podem 
dar o rendimento que devem. 

Ilá mais de trinta anos que em 
Portugal, através da Imprensa, se 
pedem providências em defesa da 
arte popular. Mas as vozes não têm 
sido ouvidas e tem-se desprezado 
assim estas maravilhosas manif?s 
tações populares que são a verda-
deira razão de -ser de um povo e 
podiam constituir uma considerável 
fonte de receitas. 
Criaram-se os centros de artesa-

nato, é uma verdade. Mas que con-
dições doe vida se lhes tem dado? 
Continuamos a viver de projectos, 
planos, sonhos, realizações para o 
ano dois mil. Quando acordaremos, 
para realizações práticas é efecti-
vas? 
É necessário evitar :a emigração, 

fixar as gentes nas suas terras— 
todos o reconhecem. Mas como, se 
se lhes não proporciona melhores 
condições de vida? 
Se organizarmos, disciplinarmos 

e, dermos rumo ao artesanato por-
tuguês espalhado por todos os aglo-
merados dispersos, não só se ;evitará 
a emigração como se tornará o ní-
vel de vida dessas gentes mais ele-
vado e até promissor. 

O •Colóquio de Turismo e Terma-
lismo do Norte, promovido pela. 
Equipa de Estudo e Promoção de 

Desenvolvimento do Minho, agora 
em realização sob o patrocínio de 
Entidades tão qualificadas em prol 
do TURISMO, pelo seu regulamen 
to, art.o 5.o, Grupo IV, despertou em 
nós uma esperança de através dele' 
encontrarmos uma defesa valiosa do 
artesanato, dotando-se os centros 
cote as necessárias condições e or-
gânica para que eles o possam pro-
teger. O próprio nome da Equipa 
« ...de Estudo e Promoção de Desen-
volvimento do Minho», nos dá qua-
se uma certeza. Bem sabemos que 
ela nada tem a ver com os centros 
de artesanato, mas trata-se de uma 
equipa para a promoção e desen-
vclvimaento do Minho, e os centros 
podem .e devem ser uma das ma-
quinas a trabalhar para esse fim. 
De facto, sendo o artesanato um po-
deroso meio de chamar turistas e 
de realizar divisas, é naturalíssimo, 

(Continua na 3.5 pagina) 

rrrr•rr9ireee.rirrrsrriarrr nrru n r.[ 

Nombuipas voluflifis ios 
de Ruceios 

Sem nos crermos fatalistas, julga-
mos todas as horas terem os seus 
homens. Estes, porventura, não são 
quz, fazem os acontecimentos? 
Obediente a este princípio, tam-

bém a Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos teve de rea-
justar o seu quadro directivo, lesa-
creditados por impedimentos de vá-
rios elementos seus. 
Esse reajustamento, tem lugar 

amanhã, na Assembleia Geral Ex-
traordinária, já convocada. 
O novo elenco 'directivo vai anota 

do à parte, beste mesmo jornal. 
A simples observação, assalta 

urna nota auspiciosa: a da novida-
de, que trará à Corporação sangue 
novo— nova generosidade, nova de-
dicacão, novo dinamismo, capaz de 
dar outra vida 'à velha Associação, 
cujo prestígio bem merece todos os 
sacrifícios. 

Eis ,assim consumada a nossa es-
p.ectativa, já de 'algumas semanas, 
para satisfação nossa -e alegria d•, 
mais de uma éentena de milhares 
de Barcelenses deste concelho que 
— até na vitalidade — teima em ser, 
se não o . máximo, dos maiores, 
de Portugal. 
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 

.NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L,•, N D 0 
A mais antlgZ de oals 

Manuel Te1xer 1 r n 
Avantda C•••Ilc, i Ea 

Pratra. 

T 

Frangos =23$ kg   . 
(690p. IN 01(91d Vi umo 
SEDE EM AFIFE 1 Telef. 91151 

_do Produtor ali) Consumidor 

POSTOS DE VENDA 

P')STO N.• 1 

Viana do Castelo 

Rua d¡Gramática 

n°74 

POSTO N.e 2 
BARCELOS 

hlercado Munic. 

AO PúBLICO: 
POSTO NO 3 POSTO N.O 4 

Viana do Castelo E s p o s e n d e 

Mercado Munic, pua \arcìeo "erreis 
Junco ao Mercado 

Telef. 82974 Telef. 2 3 8 5 1 Telef. 8 9 3 3 7 

TÁL 
para construção — Vendem -se 1000m2, 

no centro da cidade. Papar nesta Redacção. 

[ool•ibuitões e Imposto 
Encontram-se à cobrança na Te-

souraria da Fazenda Pública do 
concelho de Barcelos, durante o 
próximo mês de Outubro, a contri-
buição industrial— Grupos A ìe B 
diquidação complelneritar), do ano 
de 1969 e o imposto complementar, 
secção A, do lano de 1969; e de 29 
de Setembro a 28 de Outubro, os 
foros da extinta Comissão dos Bens 
Cultuaís, do ano de 1970. 
0 pagamento da contribuição in-

dustrial e do imposto complemen-
tar pode, ainda, :a partir daquele: 
mês, ser efectuado, inos sessenta 
dias seguintes, com juros de mora, 
findos os quais se procede a relaxe. 
0 não pagamento dos foros no 

prazo indicado, importa à elevação 
destes, ao triplo, nos sessenta dias 
seguintes, findos os ;quais haverá lu-
gar a relaxe. 
Tesouraria da Fazenda Pública 

do Concelho de Barcelos, 14 de Se-
tembro de 1970. 
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CASA 
N'ende-se casa com três pavimen-

tos na Rua Bom Jesus da )Cruz — n.0 
4e 8. 
Tratar com Francisco Filipe Bri-

to, na casa Vaz Correia, Barcelos. 

Caia de saúde 
cie S.- JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas, 
xeee tcJiflliAfleiiiibt!![l![!/!!!!/!/!/!!) 

Para comércio ou indústria e ha-
bitação na Esparrinha, ia 2 quiló-
metros da cidade. 
Para tratar com o Sr. Costa Li--

ma, ou pelo telefone 82782. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
>~ernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 
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aplicando o seu dinheiro na compra de propriedades 
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J. PIMENTA, S. A. R. L. 
com 5.00:0 clientes satisfeitos 

oferece-lhe  a garantia duma longa experiência 
e duma vasta obra efectuada 

Apartamentos mobilados desde 150 contos 
PAÇO DE ARCOS — Junto de Lisboa e do mar é o local privilegiado 

LISB'-)A : Praça Marquês de Pombal, 15, 1.° — Telefs. 4 58 431 4 78 43 * QUELUZ: Rua D. Maria I, 30—Telef 95 20 21122 
REBOLEIRA: Amadora — Serviço Permanente — Telef. 93 36 70 * PAÇO DE ARCOS: Bairro Comendador Joaquim 
Matias - Telef. 2 43 35 11 0 CASCAIS: Rua Regimento Infantaria 19, n.* 30 — Telef 28 25 75 * Conjunto Turístico 

da Pampilheira — Telef. 28 39 88. 

Us Centros de Apiosanoto Vida Despupliva BâPCCICIISS 
ao seruico do Turismo 

(Continuação da 2.2 página) 

iustíssimo mesmo, que o TURISMO 
sie interesse piela sua vitalidade e 
valorização, e igualmente, a Equi-
pa .a quem agora nos dirigimos. 
A Equipa e o Turismo nada têm 

com os centros, podem nos respon-
der. mas os centros são incontestà-
velinente um dos pilares que uma e 
outro devem defender se querem 
realmente promover o desenvolvi-
mento, ;do Minho e se, querem fa-
zer bom turismo. 

0 )Minho tem nesta data três cen-
tros em actividade, todos leres ver-
dadeiramente empenhados na defe-
sa e protecção da arte popular, mas 
estes centros; afinal, ainda pouco ou 
nada podem, ainda lhes falta tudo: 
1,egalidade, personalidade Ie meios 
de acção. 0 seu pessoal nem tem 
dono. Falta-lhes capital para a con-
veniente recolha de trabalhos. Não 
possuem catálogos que permitam a 
promoção de vendas, nem mesmo 
panfletos de propaganda. 
Não há um mapa artesanal para 

orientação dos turistas que dese-
jem visitar as localidades artesa-
nais, nem estas têm caminhos ca-
pazes, muitas vezes, de por reles 
transitar um carro. Os turistas per-
dem-se frequentemente nos labi-
rintos dos maus caminhos que nas 
aldeias não vão dar a parte alguma. 
Não há sinalização nem qualquer 
orientação e regressam mal impres-
sionados; pobreza, miséria, Talta de 
higiene, crianças nuas ie sujas a pe-
dir « croas». É leste o panorama que 
o Minho mostra !aos turistas. É ìo 
que vemos Hem Parada de Gatim, se 
queremos ir ver o fabrico de louça 
mais primitivo do Minho (o da lou-
ça preta de barro fosco não vídra-
do); o que vemos na zona artesanal 
da Rosa Cota e Eduardo Percina, 
em Santa Maria de Galegos; na Ro-
sa Ramalho, em S. Martinho de Ga-
legos; por toda a parte afinal. 

Cada centro de artesanato neces-
sita de ser :dotado de uma escola 
itinerant'e de artesanato para ensi-
nar as especialidades típicas da sua 
região e procurar melhorar os pa-
drões, a qualidade dos trabalhos e 
a produção, e .até mesmo para criar 
novos padrões de harmonia cota as 
condições de vida .da região. Por-
tanto, uma escola itinerante cota 
pessoal docente devidamente habi-
litado para o fim sem vista. Este pes-
soal podia talvez ser sustentado pe-
lo Fundo de Desenvolvimento da 
Lião-de-Obra. 
0 artesanato no nosso País está 

ainda nas mãos de artesãos sem 
qualquer cultura, nem -mesmo,  ha-
bilitações profissionais e por isso 
o seu primitivismo que o faz muitas 
vezes perder todo o interesse, até 
mesmo o interesse etnográfico por-
que na maior parte das vezes é um 
trabalho que nem é isento de in-
fluências estranhas. 

Disse que o pessoal dos centros 
não tem patrão. De facto, pergun-
ta-se: de quem são os centros? 1... 
Já é tempo de se avançar por ïtm 

campo bem ,definido e de acção. É 
necessário dar um -dono aos centros 

Homenagem a Cândido Lopes 
Pode dizer-se sem receio de des-

mentido, que os desportistas barce-
lenses são briosos e não regateiam 
a gratidão quando chamados aesse 
grato dever. A despedida do atleta 
Lopes, que serviu o Gil Vicente du-
rante quase uma • dúzia de anos, 
com brio, dedicação e exemplar 
desportivismo, foi recordada - pelo 
iornalista Ribeiro Novo. através das-
amplificações sonoras, instaladas no 
Campo Adelino Ribeiro Novo, pe-
rante as equipas de arbitragem 

Vianens'e e Gil Vicente, perfiladas,, e razoável assistência, que não obs-

tante o calor estival, compareceu 
em grande número. Cândido Lopes 
(Rabeca como era também conhe-
cido) bem mereceu "a justa consa-
gração, que os bareelenses lhe tri-
butaram na hora da sua despedida, 
cuja festa teve •a colaboração da 
Tertúli a Gilista no Porto, como con-
sagração de afecto a um jogador 
modesto e, simples, mas sempre ge-
neroso para o 'Clube que serviu com 
invulgar le exemplar dedicação. 
O Vianens'e, que gentilmente co-

laborou nesta festa, venceu o Gil 
Vicente por 2-1 levando consigo a 
taça, Tertúlia Gilista, ém disputa. 
N'enceu sem que mostrasse qual-

quer superioridade. 0 grupo da ca-
sa, com bons elementos, não se im-
pôs ao adversário, senão nos der-
radeiros minutos, com animosa ré-
plica, cuja tardia reacção não teve 

o sucesso, que poderia ter, se tives-
se sido realizada,' com a devida an-
tecedência. 
Coimbra — o técnico da "+equipa 

barcel'ense — teimou em manter-se 
no lugar de `defesa central, cuja 
actuação foi quase sempre irregu-
lar. Se 'o desafio servia de teste, por-
que não foram examinados Lemos 
e Torres, jovens barcelenses, já 
com .algumas provas dadas com 
agrado ,para aqueles que não « téc-
uicosu conhecem alguma coisa de 
futebol? E, não -só os jogadores 
apontados, como outros, que são ra-
diosas esperanças, continuaram a 
deixar de ser .experimentados, por 
razões de economia hu recusa de 
prémio, a que ficariam submetidos 
pelas provas dadas. Sem a preten-
sãode nos julgarmos técnicos mas, 
simples observadores, nos permiti-
mos chamar à atenção dos respon-
sáveis pelos destinos do Gil Vicen-
te, para correcção de alguma coisa 
que : ainda continua a causar apr ,en-
sões àqueles que são bons despor-
tistas na nossa terra. 

Gil Vicente - Covilhã 
No próximo domingo, dia 11, vi-

rá ,até nós o Covilhã, para a disputa 
da Taça de Portugal. 
Auguramos o melhor êxito para 

o Clube da nossa terra, que será" 
acarinhado com o desportivismo e 
a simpatia de lodosos seus adeptos. 

LEAL PINTO 
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e o mesmo dono para todos eles. 
Quem? É uma -pergunta que espera 
resposta, uma resposta que aguar-
damos com vivo interesse e muita 
ansiedade. Quanto a mim, os cen-
tros deviam pertencer a um depar-
tarrrento do corporativismo para 
uma próxima-futura metamorfose 
em grémios de artesanato ou orga-
nizacão semelhante. Entretanto, é 
necessário que os !centros tenham 
uma acção mais eficaz, mais acti-
va e mais construtiva. D,eu-se-lhes 
estatutos; e de que valsem, se não 
estão devidamente aprovados? : E 
mesmo que estivessem, i isso que 
adiantava, se eles -não possuem as 
necessárias condições para promo-
verem essas actividades de manei-
ra eficaz? 
Uma das missões do centro é a 

recolha le divulgação de trabalhos 
artesanais. Mas como o podem fa-
zer sem possuírem o necessário ca-
pital? Acontece com muita fre-
quência virem fazer encomendas e 
ficam espantados quando -se lhes 
diz que s,e não podem aceitar enco-
mendas por falta de - trabalhos em 
armazém. 

Nem trabalhos em armazém, nem 
dinheiro para os mandar fabricar... 
Também a falta de catálogo difi-

culta a promoção de vendas. 

E é 'assim que está ,a viver, pobre-
mente, o artesanato regional, o ar-
tesanato nacional, esta considerável 
indústria popular que podia e de-
via ser econòmicamente rica, pelo 
menos tanto como o é rem expressão 
etnográfica e artística. 
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P.LULAS DE 

o 

EXTRACTO—' CONCENTRADO 

DE, A L H O; `FORTE; 

contra as manifesta-
ções artríticas reu-

matismo e velhice 
precoce 

PREPARADO POR: 

M. WOELM. ESCHWEGE 
(A Tema n he-Oci d en talJ 

À VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO_ COM 180 PILULAS 

Rapre t~ , paro P.,tago1: 

CREFAR—R. DA MADALENA, 171-2.•— LISBOA 

(Continua no próximo número) 
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VISADO PELA CENSURA 

Corteio- de Oferendas 
a realizar no dia 15 de Novembro 

a fanar dos Bombeiros Volufilápios 
de Bar,celinhos 

Já está constituída a Comissão de 

Ilonra ,e que se compõe dos Ex.mos 

Senhores: 

Governador Civil de Braga, Go-
mendador António Maria Santos da 
Cunha; Arcebispo Primaz de Bra-
ga, D. Francisco Maria da Silva; 
Deputado da Nação, Professor Dou-
tor Joaquim José Nunes de Olivei-
ra; Presidente da Câmara Munici-
pal de Barcelos, Dr. António Vas-
co Machado Maciel Barreto Alvtis 
de Faria; Inspector de Incêndios da 
Zona Norte, Coronel Alexandre 
Guedes de Magalhães; Presidente 
da Liga dos Bombeiros Portugue 
ses, António de Moura e Silva; Che-
fe do Protocolo do Ministério dos 
Estrangeiros, Dr. Duarte Nuno Bar-
roso; Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos, Dr. José 
Gualberto Sã Carneiro; Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de Bar-
celos, Dr. António Vitor illarques 
Júnior; Arcipreste de Barcelos, Có-
nego Rodrigo Alves de Novais; D. 
Prior de Barcelos, Padre Alberto da 
Rocha Martins: Pároco de Barce-
linhos, Padre Abílio illariz de Fa-
ria. Presidente da Comissão Con-
celhia da Acção Nacional Popular, 
Dr. Ilí:dio Joaquim Nunes de Oli-
veira: Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Turismo, Carlos Alberto 
Vieira de Sousa Basto; Presidenta; 

do Grémio da Lavoura de Barcelos, 
Dr. António da Silva Rosa; Presi-
dente do Grémio do Comércio de 
Barcelos. Artur Vieira de Sousa 
Basto; Director do Colégio «La Sal-
1,e», Irmão Superior José Gonzalez; 
Dr. José António Barreto de Faria; 
Antero Barreto de Faria; Arquitec-
to António Joaquim Fernandes Vi-
nagre; Comendador Mário Campos 
Henriques; Arquitecto Gaspar de 
Sousa Coutinho; Eng.o D. Luís Car-
los Noronha e Távora; Eng.° João 
Augusto Duarte; D. Manuel Noro-
ronha e Távora; Chefe da Secre-
taria da Câmara Municipal de Bar-
celos, Fernando da Costa Fernan-
des; Director do jornal «0 Barce-
lense»; Director do «Jornal de Bar-
celos»; Director do Jornal «A Voz 
do Minho»; Dr. Manuel Inácio 
Abreu Novais; Eng.c, Francisco Pe-
r-eira de Faria; 'Dr. José António P•e-
reira Peixoto Machado; 1.o Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, António Augusto Velo-
so Araújo. 

Comissão Executiva: 

Direcção, Comandos e Corpo 'Acti-

vo. 

Comissão Auxiliar: 

Um numeroso grupo'de bairristas 

barcelinenses. 
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FALECIMENTOS  
D. Bernardina Rosa Pereira 

Há dias, faleceu a Sr.a D. Ber, 
nardina Rosa F. Pereira, viúva, de 
89 anos de idade, mãe da Sr.a D. 
Emília Júlia Pereira Cardoso e dos 
dos Srs. Daniel Pereira Cardoso, Jo-
sé Olímpio Fernandes Cardoso 13 

Rev. Padre António Fernandes Car-
doso. dedicado pároco de Remelhe. 
Após as cerimónias fúnebres, 

assistidas por muitos !sacerdotes e 
muito povo, o cadáver da saudosa 
extinta foi .a sepultar em jazigo de 
família. 

D. Júlia Torres Matos 
Em Barcelinhos, faleceü, com 77 

anos de idade, a Sr.a D. Júlia Tor-
res Matos, mãe dos Srs. Jaime, 
Francisco, Manuel e Fernando Tor-
res Matos. 

António Pereira da Cruz-
Na sua residência, nesta cidade, 

faleceu o Sr. António Pereira da 

Cruz, antigo recoveiro entre Barce-
los e Porto. marido da Sr.a D. Elvi-
ra \1,edros da Cruz, e pai da Sr.a 
D. Maria Cândida Medros da_ Cruz 
e do Sr. João Medros da Cruz; ca-
sado com a Sr.a D. Maria da Con-
ceição Diedros da Cruz, ausentes no 
Rio de Janeiro, 
0 cadáver do saudoso finado fi-

cou sepultado no Cemitério Munici-
pal. 

As famílias .enlutadas, o sentido 
pesar ,de Jornal de Barcelos. 
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Colégio D. Bolónio Barroso 
Professores especializados lec-

cionam este ano lectivo em cursos 
intensivos (aulas diurnas e noctur-
nas) : 6.o e 7.o ano (3.o ciclo) ; 3.o, 
4.o .e 5.o ano (2.0 ciclo) ; 1 o e 2.o ano 
(ciclo preparatório) ; 1.a, 2. a, 3.8 e 4.a 
classe (ensino primário). 

soe;edade 

Aniversários 

Quinta-feira, 8 

António Luis de Azevedo Fonse-
ca, António Batista, D. Maria Lec-
ticia Martins de Sousa e Menino An-
tónio Augusto Fernandes da Silva. 

Síbado,10 

Aires Pinho Ferreira . Azevedo, 
Manuel Augusto da Silva Pereira, 
D. Maria da Conceição Gomes Pe-
reira e D. Rosa Miranda de Andra-
de. 

Domingo, 11 

Menino António Carlos Oliveira 
Pimenta, Menina Maria João Gon-
çalves Quinta da Costa e Menina 
-̀ Marià Manuel Gonçalves Quinta da 
Costa. 

Segunda-f,irr, 12 

TEl,ric- António e Silva Dias Go-
mes, Menina Elisabette Pontes de 
Albuquerciue Faria e D. Maria Abí-
lia Sousa Vasques. 

Terça-feira, 13 

Carlos da Silva Esteves, Manuel 
Francisco Cordeiro e D. Maria Te-
resa Torres Matos. 

Quarta-feira, 14 

D. Almerinda Ferreiros Lemos 
Correia. 

R. ] fio Mota Campos 
Encontra-se em Londres, acom-

panhado de Sua Ex.ma Esposa, es-
te nosso ilustre assinante e amigo. 
Uma boa esiadia e feliz regresso, 

são os votos de Jornal de Barcelos. 

Ea••rm isa D. MaClâ b Cot UO 
f•lipirâ W1l 

Com bom aproveitamento, con-
elu u a especialidade em enfermx-
gem de rngb`litação, no Centro de 
Medicina de Reabilitação de Alcoi-
taq, no Estoril, encontrando-se já a 
exercer a referida profissão na Clí-
nica de Recuperação Funcional do 
Porto, esta nossa gentil conterrâ-
nea, filha do nosso prezado assi-
nante e amigo, Sr. Filipe Ferreira 
Valse, conceituado comerciante da 
nossa praça. 
Felicitamos a competente enfer-

meira, com votos dos melhores êxi-
tos profissionais. 

Nascimento 
Num quarto particular do nosso 

Hospital, a Sr.a D. Maria Salomé 
Qu'.nta e Costa Carvalho de Araú-
jo, esposa do Sr. Anibal Carvalho 
de Araújo, deu à luz duas formosas 
meninas. 
Aos ditosos pais, as felicitações de 

Jornal de Barcelos, com votos dum 
risonho porvir para as recém-nas-
cidas . 

CELUNH01% 
SETEMBRO, 29 

A Comissão de Trânsito 
A Comissão Municipal "cie Trânsi-

to tem empregado todos os esforços 
para uma regulamentação *capaz no 
meio citadino. Existem, 'porém, al-
gumas falhas que podem suprimir-
-se, se se atender a algumas justas 
reclamações. 
Não as vamos apontar todas por 

agora, mas referimo-nos hoje à pla-
ca de estacionamento do lado sul da 
Rua Faria Barbosa. Colocada de 
facto à entrada da mesma, não de-
sempenha cabalmente a-,-sua mis-
são, pois deveria ser colocada no 
vértioe da pequena curvaentre a 
casa do já falecido Conde de Vilas 
Boas e o antigo escritório do Dr. Cé-
sar Cardoso. - 
Não sendo assim, naquele ponto o 

trânsito de veículos é difícil, devido 
ao estacionamento de carros nesse 
pequeno espaço que, apertando 
aquela garganta já estreita por na-
tureza, tira toda a visibilidade para 
ambos os sentidos. 
Também em Barcelinhos foi co-

locada uma haste para uma placa 
num troço da Rua Alcaides de Fa-
ria, mas decorreu já bastante teni-
po e continua a mesma sem utili-
dade e o trânsito a confundir-se. 

Parque Desportivo de «Os Galos» 
Como já referimos em número 

anterior, os trabalhos para a cons-
trução do Campo de Jogos do Grupo 
Desportivo « Os Galos» prosseguem 
apressadamente, a fim de estar 
pronto para a pressente campanha. 
A Câmara Municipal de Barcelos 

contribuiu com o seu auxílio finan-
ceiro, tornando possível uma obra 
que era a esperança dos desportis-
tas barcelinenses. 

0 Vitória de Barcelinhos 
e o Rinque de.Patinagem 
Informam-nos os dirigentes desta 

colectividade de que seguem .em 
bom ritmo as demarches para se 
começar o mais brevemente possi-
vel com o rinque de patinagem e 
parque infantil, 'transformando-se 
assim o recinto do Montelhão que 
presentemente apresenta um as-
pecto desolador. 

Iluminação Pública 
Entramos no Outono e; conse-

quentemente, nas manhãs. escuras. 
Pedem-nas as pessoas que distri-
buem o pão às residências, às pri-
meiras horas da manhã, e aquelas 
que transportam o leite, que faça-
mos chegar ao conhecimento da 
Chenop que seria necessário pro-
longar a iluminação pública até se 
conhecer o dia, porque atravessam 
caminhos e lugares escuros e feios. 

Os desconhecidos Bombeiros Il 
A propósito da nossa considera-

ção sobre o cortejo de oferendas e 
dos desconhecidos Bombeiros de 

Barcelinhos, recebemos uma carta 
de uma pessoa residente na cidade 
do Porto que manifesta a sua re-
pulsa Dor tal afirmação. 
Diz a respectiva pessoa que não 

é barcelense nem do seu concelho, 
mas aue é enfermeiro numa Casa 
de Saúde da cidade invicta. 
Lê os jornais barcelenses por con-

tágio de colegas barcelenses e pela 
estima que sente pelas Bombeiros 
de Barcelinhos, isto é, pelo seu tra-
to respeitoso e fino, quando os seus 
elementos se dirigem àquela Casa 
de Saúde transportando doentes ou 
feridos nas suas ambulâncias. 
Não fora este contacto directo, to-

do o País tem conhecimento da 
existência há cerca de 50 anos dos 
Bombeiros de Barcelinhos e dos 
ranges serviços prestados à huma-

nidade{ 
•,- k4 

Recordar a tragédia de morte" de 
que. no desempenho do serviço, já 
forain alvo, não é necessário de 
momento, para se ter plena certeza 
de que os Bombeiros de Barcelinhos 
não fazem parte de um Portugal 
desconhecido. 

Mais ainda nos diz que, .atenden-
do à finalidade do Cortejo de Ofe-
rendas •e ao respeito deinonstrado 
a si próprio e aos colegas, na pri-
nopira oportunidade que algumas 
das ambulâncias se desloquem 
àquele estabelecimento hospitalar, 
"entregará a sua pequena, mas gene-
rosa contribucião para o bom êxito 
dos anseios da Corporação Barceli-
nense. 

Por nossa parte e também em 
nine dos Bombeiros a nossa reco-
nhecida gratidão. 
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Aniversários 

Festejam aniversários natalícios 
nos dias 7 e 8 de Outubro próximo, 
respectivamente, o Sr. Gualter Mon-
teiro, encarregado das oficinas de 
encadernação da Companhia Edito-
ra do Minho e o Sr. João Pereira 
de Faria, marceneiro-entalhador; 
em Barcelinhos. 

Coral de Barcelos 

Participando num Festival '— 
Uiva Hora de Música— na Casa do 
Povo de Barroselas, onde colaborou 
também o Grupo Orfeónico de Bar-
roselas, prestou homenagem a um 
elemento activo que, por deveres 
de sacerdócio, deixa ide colaborar 
com o Coral de Barcelos, o Rev ° 
Padre Branco ae Matos, que veia 
exercendo também as funções de 
director ,artístico do Grupo Orfeó-
nico de Barroselas, que prom-ete 
grande futuro. 

Grupo Folclórico de Barcelinhos 

No Palácio de Cristal, na Cidade 
do Porto, participou na Festa das 
Vindimas, no domingo passado, o 
Grupo da Casa do Povo de Barce-
linhos, que apresentou com agrado 
o folclore minhoto. 
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Móveis EmpliSta {afdolô 
Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 

COLr HOARIA E TAPEÇ4RIA 
Oficina em S Pedro de Vila Frescaínha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2— Telef. 82521 
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